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Abstract
This article approaches in the simple way the basic concepts and the elaboration of the data warehouse logical project. We won't be able to deal with all the subjects related aspects, neverthless we intend to provide the reader with the minimum necessary understanding of what it is as well as the advantages of adopting that new technology that is already changing, not only into a tool, but in to a strategy for business. 
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1. Introdução 

Segundo Tiezzi (1997) a tecnologia da informação é o caminho encontrado pelas organizações para viabilizar a execução de novas estratégias de negócios: ênfase na dinâmica do mercado, efetuar uma maior aproximação com o cliente, proporcionar qualidade nos produtos e nos serviços, e promover o crescimento planejado.

O data warehouse é uma nova tecnologia da informação que as empresas estão utilizando para auxiliar os seus gerentes nos processos decisórios. No cenário atual, onde estes gerentes necessitam tomar decisões rápidas em resposta às adversidades que ocorrem freqüentemente em seus negócios, faz-se necessário um sistema informatizado que dê suporte às suas decisões, levantando informações rápidas e confiáveis e apresentando-as em um formato facilmente compreensível.

Segundo Manzoni Jr. (1997), ferramentas apropriadas para se trabalhar com o data warehouse proporcionam a conversão dos dados em informações, apresentando-as num formato adequado e mais acessível à interpretação dos negócios. A partir  do data warehouse é possível conhecer melhor o funcionamento da empresa e os hábitos dos clientes.

2. Evolução da Informática e das Tecnologias da Informação

Houve uma evolução muito grande nas últimas décadas na área da informática e nas tecnologias da informação. Mas, esta evolução permitiu um grande avanço apenas nas áreas operacionais da empresa. A automação dos serviços administrativos e a automatização dos processos produtivos produziram grandes avanços nas áreas operacionais e trouxeram bons retornos de investimentos. Porém, especificamente para a área de suporte às estratégias de negócios, a evolução foi muito pequena. 

Temos uma grande facilidade, com os recursos da informática, de responder as perguntas “quanto?”, “quem?”, “onde?” e “qual?”, que estão mais ligadas à área operacional, e as perguntas “como?” e “porquê?”, que afligem os gerentes de negócios, ainda estão difíceis de serem respondidas. Somente nos últimos anos é que a tecnologia da informação tentou respondê-las. O data warehouse é uma das novas tecnologias da informação que está dando a sua contribuição neste sentido.

3. Conceitos básicos sobre data warehouse

“Os conceitos e definições de data warehouse ainda são um tanto fluidos” (Taurion, 1997). Como é uma tecnologia nova, que ainda está em fase de aperfeiçoamento, e que está começando a ganhar o merecido espaço nas empresas, ainda existe muita confusão de conceitos. Alguns fornecedores de sistemas para empresas auxiliam esta confusão. Ainda se confunde o data warehouse com outras tecnologias da informação, como os Sistemas de Apoio à Decisão e os Sistemas de Informação para Executivos. Porém, para os gerentes e analistas de negócios o mais importante na tecnologia adotada não é o seu conceito mas sim se ela consegue proporcionar o auxílio necessário ao gerenciamento dos negócios, e o data warehouse cumpre muito bem os seus objetivos e ainda pode ser utilizado em conjunto com outras tecnologias da informação.

O objetivo do data warehouse deve ser o de satisfazer as necessidades de análises de informações dos usuários (normalmente gerentes e analistas de negócios), como por exemplo, monitorar e comparar dados de transações atuais com as passadas e prever tendências futuras, permitindo tomar as medidas cabíveis ainda a tempo de eventuais correções ou aperfeiçoamentos.

Um dos grandes benefícios proporcionados pelo data warehouse é a diminuição do tempo que os gerentes levam para obter as informações necessárias aos seus processos decisórios com a eliminação de tarefas operacionais como pesquisa e identificação dos dados necessários.

“A grande vantagem de um data warehouse é permitir a tomada de decisões baseadas em fatos” (Taurion, 1998). O data warehouse deve tornar-se uma ferramenta imprescindível para os gerentes conseguirem administrar seus negócios nas próximas décadas. Como o ambiente de negócios está se tornando cada vez mais dinâmico, é extremamente necessário que as regras de negócios sejam incorporados às aplicações, que as estruturas dos sistemas se ajustem aos negócios, e que o tempo de resposta dos sistemas seja cada vez menor.

Segundo Taurion (1997) ao reunir informações dispersas por diversos bancos de dados e plataformas distintas, o data warehouse permite que sejam feitas análises bastante eficazes, transformando dados esparsos em informações estratégicas antes inacessíveis ou subaproveitadas.

Segundo Baum (1995) o armazenamento dos dados no data warehouse deve ser organizado por assunto relacionado com o negócio ao invés de por tipo de aplicativo operacional (que normalmente é dividido por área funcional). O data warehouse deve conter somente os dados necessários aos negócios, esses dados serão convertidos em informação durante o processo decisório. Os dados são armazenados com o passar do tempo e são utilizados sempre que necessário para fazer comparações, verificar tendências, fazer previsões, e para outras atividades que auxiliem o processo decisório.

4. As ferramentas utilizadas em um data warehouse

Existem várias utilizadas em um data warehouse:

Ferramenta para Armazenamento: são os banco de dados, considerados o coração do data warehouse e parte imprescindível do projeto. 

Ferramenta para a extração de dados: busca na base de dados operacionais os dados que vão ser armazenados no data warehouse.

Ferramenta para a transformação de dados: ajusta os dados para o formato do data warehouse. Este formato auxilia as futuras pesquisas.

Ferramenta para a limpeza de dados: faz os ajustes necessários nos dados, fazendo correções, desmembramento e fusões de dados, quando necessário, visando melhorá-los para facilitar as futuras pesquisas.

Repositórios de metadados: estão intimamente relacionados às ferramentas de extração. Metadados são as definições dos dados que permitem saber a origem da informação, bem como todas as vezes em que ela foi alterada. Sua função é manter a consistência dos dados.

Transferência de dados e replicação: pode ser considerada um subconjunto das ferramentas de extração. Não faz nenhum tipo de processamento e transformação, apenas transfere um dado de um lugar “A” para “B”. Geralmente é utilizado para facilitar e dar uma resposta mais rápida às consultas ou análises, movendo os dados para um lugar apropriado e fazendo o que for necessário para agilizar o serviço solicitado.

Gerenciamento e administração: é a típica ferramenta que só faz sentido depois que o data warehouse está construído. Monitora o dia-a-dia, como a performance e segurança do sistema.

Query ou ferramentas para gerenciamento de consultas: fazem  consultas e/ou geram relatórios retirando os dados do data warehouse, resumindo-os e apresentando-os em um formato apropriado. 

Ferramentas para gerenciamento de relatórios: são semelhantes às ferramentas do item anterior, porém elas estão voltadas para a geração de relatórios mais complexos contendo, por exemplo, relatórios sintéticos e analíticos em conjunto, gráficos, e outros tipos de visualização dos dados.

OLAP: é a parte mais visível do data warehouse porque é por meio dessas ferramentas que se faz a análise dos dados. Ajudam os gerentes a sintetizarem as informações sobre a empresa através de comparações, visões personalizadas, análise histórica e projeção de dados (Figueiredo, 1998).

Data mining: ferramenta utilizada para descobrir novas correlações, padrões e tendências entre as informações de uma empresa, através da análise de grandes quantidades de dados armazenados em data warehouse usando técnicas de reconhecimento de padrões, estatísticas e matemáticas (Nimer & SPANDRI, 1998). 

Simulação: projeta cenários respondendo perguntas do tipo “e se”, por exemplo: “e se os juros aumentarem, qual será o comportamento de minhas vendas?”.

5. A qualidade dos dados

A qualidade dos dados que estão armazenados no data warehouse é imprescindível. Como os dados armazenados servirão para dar suporte aos gerentes no processo de tomada de decisão, tanto para alcançarem os objetivos dos negócios como na solução dos problemas que surgem a todo instante, os dados que serão utilizados devem ser totalmente confiáveis. Este é um tema amplamente abordado por diversos autores como KIMBALL (1996 e 1998), INMON (1997), LAMBERT (1996), e muitos outros.
Diversas são as situações onde a má qualidade dos dados podem comprometer uma análise nos dados e nos levar a uma solução que não necessariamente seria a mais adequada para resolver determinado problema. Dados com má qualidade comprometem também o gerenciamento dos negócios. Um exemplo muito comum que ilustra muito bem os problemas gerados pela má qualidade dos dados armazenados é a pesquisa que se faz para se detectar os clientes que adquiriram por diversas vezes o mesmo produto; isto é muito comum e muito importante para os negócios; porém, não conseguimos realizar tal pesquisa eficazmente devido ao fato de que em cada venda realizada, os dados tanto do cliente como do produto, foram armazenados com abreviaturas diferentes.

Outro exemplo de problemas que ocorrem muitas vezes é quando é necessário se fazer contatos contínuos com os clientes (devido ao tipo de negócio) e enviamos múltiplas correspondências absolutamente iguais ou damos múltiplos telefonemas ao mesmo cliente devido a duplicidade de seus dados no banco de dados. Ou ainda, quando oferecemos um produto a um cliente que já adquiriu recentemente o nosso produto. Podemos até ter dados errados sobre os nossos clientes, e quando formos fazer os contatos, podemos passar por situações constrangedoras. Isto destrói a credibilidade de qualquer empresa.

Para resolver este problema Lambert (1996) propõe a identificação de pessoas que serão as responsáveis pela qualidade dos dados nos processos departamentais onde o dados se originam e que alimentarão o data warehouse. Propõe, ainda, o estabelecimento de diretrizes para administrar os recursos de dados incorporados. Estas diretrizes incluem padrões para se definir os elementos de dados, modelagem de dados e políticas de compartilhamento de dados com grupos diferentes dentro e fora da organização. Este é um tema extenso, que não poderia ser abordado em profundidade neste artigo, e que será abordado oportunamente em outro artigo.
6. Elaboração do projeto lógico de um data warehouse

O planejamento de um data warehouse não é uma tarefa fácil, envolve diversos conceitos e diversas tecnologias que deverão se “harmonizar” para produzirem bons resultados. Sistemas de Apoio à Decisão (DSS), Sistemas de Informações Executivas (EIS), redes de computadores, sistemas de comunicações, servidores, mainframes e sistemas de administração de banco de dados (DBMS) são alguns exemplos de tecnologias que devemos integrá-las. Devemos ainda, integrar essas tecnologias com pessoas de diferentes unidades departamentais com objetivos diferentes. Não pretendemos, neste artigo, demonstrar todos os aspectos deste planejamento, porém, veremos os principais aspectos do ponto de vista corporativo, ou seja, os aspectos gerais que são imprescindíveis para os negócios. 

“Um Data Warehouse não pode, nem deve ser um projeto exclusivo da área de sistemas” (Taurion, 1997). A equipe que vai elaborar o projeto do data warehouse deve ser composta por pessoas tanto da área de negócios como da área tecnológica. O pessoal da área de negócios deve monitorar o projeto para que o mesmo esteja sempre adequado para atender as necessidades dos negócios. O pessoal da área tecnológica deve dar o suporte necessário em todas as fases do projeto e da implementação do sistema, sempre com a preocupação básica de fazer com que o sistema esteja o mais adequado possível para suportar as necessidades da empresa.

“Um projeto de data warehouse ainda é uma novidade na maioria das empresas. Portanto, devem ser considerados fatores como curva de aprendizado e inexperiência. Sendo assim, os projetos ambiciosos, devem ser repensados” (Taurion, 1997). Existem também, muitos fornecedores das chamadas ferramentas completas (e milagrosas) de data warehouse. Temos que saber avaliar muito bem as ferramentas que estão disponíveis no mercado e escolhermos a ferramenta que seja a mais apropriada para dar suporte ao gerenciamento dos nossos negócios.

Segundo Lambert (1995) “A chave para sucesso está em se definir os objetivos do data warehouse”. E os objetivos a serem definidos para o data warehouse devem ser os próprios objetivos corporativos, como por exemplo o aumento do faturamento em 20% nos próximos dois anos, tão logo o sistema esteja em funcionamento. Desta forma é possível se avaliar o retorno do investimento obtido com a implantação do novo sistema.

Toda a organização possui três níveis de gerenciamento: estratégico, tático e operacional, que são hierárquicos. Cada um destes níveis possui os seus próprios objetivos, que também são hierárquicos. O data warehouse deverá dar suporte ao processo decisório a que os gerentes dos três níveis estão sujeitos. Portanto, o objetivo do data warehouse tem que ser o de ajudar os gerentes a administrar e alcançar seus objetivos, desta forma o novo sistema estará ligado diretamente aos propósitos da empresa e estará justificado o seu investimento.

Tiezzi, (1997) afirma que “é fundamental utilizarmos um método para o levantamento e a modelagem dos indicadores de desempenho da empresa”. Nós reforçamos essa afirmação lembrando que é necessário fazermos o monitoramento das metas propostas que justificarão o investimento realizado e definirão se o data warehouse foi ou não bem projetado”.

Segundo Kondratiuk (1998) para dimensionar o problema do hardware para suportar o volume de dados do data warehouse, podemos ter com menos de 5 GB de dados, uma plataforma PC; entre 5 e 100 GB de dados, exige um equipamento RISC de grande porte ou um mainframe; de 100 a 300 GB, exige servidores SMP ou grandes mainframes; acima de 300 GB, servidores paralelos específicos para Data Warehouse são a solução.

Não podemos nos esquecer do preparo dos recursos humanos quanto à aquisição do conhecimento e treinamento necessário para a utilização do sistema, incluindo os que prestarão o suporte técnico ao mesmo. É comum não se prever isto na elaboração do projeto, e após o sistema estar sendo implementado, descobrir-se que não foi alocado recursos financeiros para tal.

“Data Warehousing é uma tecnologia potencialmente cara a um empreendimento. Porém, é frágil. Se as instalações não são adequadas às exigências empresariais, o sistema entrará em desuso. Se o retorno de investimento não aparecer, o sistema pode ser considerado como um luxo. Se os  executivos delegam seu uso, o lucro cultural potencial está perdido. Porém, se o sistema está bem ajustado, cuidadosamente implementado, e dirigido para o Intelligence Business, o data warehouse é uma ferramenta que pode auxiliar os líderes em seus desafios” (Horrocks, 1995).

7. Segurança de dados

Um aspecto de grande importância na elaboração do projeto de um data warehouse é o da segurança de dados. Este aspecto foi muito bem abordado por Fontes (1998) em seu artigo, no qual ele definiu até algumas regras. Em nossa explanação veremos em linhas gerais as considerações a respeito deste tópico.

No projeto do data warehouse deve estar prevista a política que será adotada com relação à segurança de dados. Nesta política devem constar as normas a serem seguidas e os termos de compromisso que serão assumidos por todos aqueles que tiverem algum tipo de contato com os dados do sistema. O principal documento gerado pela política de segurança de dados deve ser assinado pelo presidente da empresa para demonstrar a todos que a informação é um recurso importante e que existem responsabilidades no seu uso. Deve estar previsto também, auditorias esporádicas que se farão no sistema para se verificar se as regras adotadas estão sendo cumpridas.

A política de segurança de dados deve definir como será o esquema de segurança de acesso aos dados pelos usuários e pelo pessoal de suporte técnico. Deverá definir os níveis hierárquicos de acesso aos dados e como controlar cuidadosamente do esquema de distribuição e troca periódica de senhas de acesso.

Outra definição que deverá estar bem clara na política de segurança de dados deve ser o esquema de comunicação interna e externa da empresa. As comunicações devem ser bem monitoradas e deve-se ter a garantia de que os dados estão fluindo com integridade e os esquemas de segurança não estão sendo violados. Devemos ter o cuidado de nos proteger dos “assaltos eletrônicos”. Os hackers e os crackers estão cada vez mais ousados. Suas ações podem ser feitas a distância e dificilmente deixam rastro.

Outro fator que pode influenciar a segurança de dados é o ambiente físico onde os equipamentos serão instalados. Devemos ter o cuidado de respeitar as especificações técnicas dos fornecedores dos equipamentos. Não é nada agradável se fazer um alto investimento em tecnologia e na hora de sua utilização nos depararmos com surpresas desagradáveis devido a problemas com a sua instalação física.

8. Conclusão

Com essa nossa explanação esperamos poder ter contribuído para uma melhor compreensão, em linhas gerais, desta nova tecnologia que está surgindo e que está auxiliando as grandes e médias empresas a gerenciar e alcançar seus objetivos corporativos. Como é uma tecnologia nova, ainda há muito a ser desenvolvido e muito a aprender sobre o tema. Porém, as ferramentas que já temos disponíveis nos permite a construção de um sistema que, se bem projetado (principalmente se seguir as linhas adotadas neste artigo), fará com que a empresa e os seus gerentes obtenham sucesso em seus negócios. Críticas, comentários, elogios e sugestões serão bem aceitos nos endereços eletrônicos dos autores.
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